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A morte de plantas de café, sob condições normais, é um fenômeno até certo 

ponto raro nas lavouras adultas, ocorrendo em pequena escala. No entanto, em 

condições adversas, onde se observam problemas ligados às plantas e sua interação com 

o ambiente, pode ocorrer morte de plantas em nível significativo. 

As plantas podem morrer em conjunto, em uma determinada área, como uma 

reboleira, ou de forma aleatória, salteada, no meio da lavoura. Este modo de ocorrência 

ajuda na identificação das causas. 

Existem vários problemas ou distúrbios que podem levar à morte de cafeeiros, 

sendo os principais ligados ao sistema radicular das plantas. O ditado que diz que o 

peixe morre pela boca, se aplica bem à planta de café, pois as raízes são, de fato, a boca 

das plantas, responsáveis pela absorção da água e dos nutrientes. Sem elas, quando em 

grande parte as raízes são prejudicadas, a planta não sobrevive. 

As plantas jovens, no pós-plantio, são muito sensíveis, pois ainda possuem 

poucas raízes. Nessa época a maior causa de morte é a falta de água no solo. Em 

seguida, no primeiro e segundo ano de campo, a morte de plantas é causada por sistema 

radicular pouco desenvolvido, por problemas de mudas ruins, por plantio mal feito, ou 

ausência de Fósforo na cova-sulco, que levam a um sistema com pião torto, bifurcado, 

pouco profundo e com poucas raízes finas. Em certos casos pode haver interação e 

agravamento do problema por condições físicas inadequadas dos solos, muito arenosos, 

muito argilosos, com camadas adensadas ou com pedras.  

Plantas mais velhas podem morrer também por problemas semelhantes aos 

anteriores. Com seu sistema radicular primário desenvolvido somente nas laterais, na 

forma de pé de galinha ï por problemas de camada endurecida no solo, a planta sofre 

tanto nos períodos de seca, como naqueles com  muita chuva, pela falta ou excesso de 

água.  

O excesso de água, de forma mais permanente no solo, que ocorre nas áreas de 

baixada, com lençol superficial, causa o apodrecimento de raízes, principalmente de 

baixo para cima, causando inicialmente o amarelecimento das plantas, com carências de 

ferro e manganês, depois evoluindo para a morte das plantas. 

Outras causas de morte em cafeeiros ocorrem por agentes bióticos. A primeira 

pode ser observada em reboleiras, com presença de tocos. Ali as raízes grossas do 

cafeeiro apresentam pontos escuros no lenho, sob a casca, indicando a presença de 

fungos do gênero Roselinea. A segunda ocorre pelo ataque de nematóides do gênero 

Meloidogyne (incognita e paranaensis), que danificam raízes mais grossas. Nas lesões 

pode haver entrada de fusariose, quando os vasos apresentam raias avermelhadas. Essa 

associação pode ocorrer, ainda, com o ataque de mosca das raízes. Essas condições 

podem levar algumas plantas a forte depauperamento e até à morte. 
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Nos cafeeiros conillon e alguns híbridos de robusta, as plantas muito 

susceptíveis à mancha manteigosa, causada pelo fungo Colletotrichum, também morrem 

em função do ataque. 

A morte de plantas de café reduz o stand e, em conseqüência, leva a perdas de 

produtividade, exigindo, em casos mais graves, trabalhos de replantio nas lavouras. Na 

maioria das vezes o replantio só é possível acoplado a uma poda drástica das plantas. 

 

 

 

 

Figura 1: Falhas por morte em cafezal conillon, em Mutum-MG, vendo-se o toco ainda presente no meio 
e outras plantas já em mau estado, à direita, em função de solo adensado. 

 
Figura 2: Sistema radicular de cafeeiro conillon, com raízes se desenvolvendo lateralmente, com pouca 

profundidade, tipo pé de galinha, função de problemas de física de solo. 
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Figura 3: Falha em lavoura de conillon, vendo-se o toco morto. Aspecto curioso de aproveitamento de 

nova planta, nascida por semente, sob a saia, a qual vai ocupar o lugar da planta morta. 

 


